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Lá tão, tão longe
É, lá nas terras de lá
Quem sabe o que me espera e eu nem sei se vou ficar
Talvez eu nunca mais possa voltar
Bem, na linha do horizonte
Lá onde eu sempre quis ficar


Como saber o que me esperaria nessa linha de horizonte onde ousei pisar
E o quanto que as mãos sofridas, quase sempre vazias suportariam ter que esperar?
Conseguiria enfrentar os desafios, os calafrios, os medos e o tão pouco com que contar?
Venceria as adversidades e as inverdades que em minha alma se puseram a semear?
Por que não haveria alguém a me dizer como em frente seguir ou sequer evitar
Que os pensamentos sombrios sobrevoassem os oceanos e desejassem só voltar?

Vou lhe dizer o que eu desejaria desta terra tão querida onde escolhi morar
Que acolhesse com dignidade, com humanidade, todo aquele que a chamaria de lar
Que fecundasse a semente lançada e devolvesse generosa e graciosa o alimentar
Aos homens e às mulheres, aos filhos e aos filhos dos seus filhos sem a ninguém desprezar
E pediria que houvesse sempre um alguém pra dar a mão ou, então, só acompanhar
Ajudaria a enfrentar a solidão de quem parte sem esperança de voltar





